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Alunos do IQSC-USP compartilham experiências e
resultados no Workshop PAE

www5.iqsc.usp.br/2024/alunos-do-iqsc-usp-compartilham-experiencias-e-resultados-no-workshop-pae/

A edição semestral do Workshop do Programa de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE) – etapa
do estágio supervisionado em docência, do Instituto de Química de São Carlos (IQSC-USP),
acontece no dia 02 de fevereiro de 2024.

Alunos de pós-graduação do IQSC-USP, autores dos trabalhos, apresentam resultados e
experiências do que foi desenvolvido junto às disciplinas de graduação oferecidas pela
unidade no segundo semestre de 2023. A discussão dos resultados com os participantes
objetiva enriquecer a experiência pedagógica do estágio PAE. Os trabalhos desse Workshop
serão coordenados pelo professor Antonio Aprigio da Silva Curvelo, representante da
Comissão de Pós-Graduação junto à Comissão PAE-IQSC/USP.
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Milton Groppo Junior. Foto: acervo do
pesquisador

09h30 – “Ouvindo os pós-graduandos: experiências
do PAE na FFCLRP, uma Unidade heterogênea da
USP“.


Local: anfiteatro “Prof. Edson Rodrigues” do IQSC-
USP.

Palestra proferida pelo professor Milton Groppo
Junior, Coordenador da Comissão do Programa PAE
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
Ribeirão Preto (FFCLRP), da USP.


Inscrições: no site do IQSC

14h – 15h30 – apresentações de trabalhos

Local: saguão térreo do edifício Q1

Um total de 32 trabalhos serão apresentados:  28
trabalhos em formato de pôster e quatro no formato
virtual.  Durante as apresentações os autores discutirão as experiências e resultados
obtidos com os membros da comissão avaliadora e público interessado.  Os interessados
em assistirem as apresentações virtuais, sob moderação do professor Andrei Leitão –
Presidente da Comissão PAE, devem entrar em contato através do e-mail pae@iqsc.usp.br 
até às 12h do dia que antecede o evento, informando como assunto: “Workshop PAE – link
de transmissão”.

Exposição PAE

Os trabalhos permanecerão expostos no saguão térreo do edifício Q1, de 02 a 09 de
fevereiro de 2024, e também podem ser acessados virtualmente.
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INSTITUTO DE QUÍMICA DE 
SÃO CARLOS

Uso de aprendizagem significativa em relatórios como preparação para a disciplina de 

Química geral experimental I
Keila Nascimento Cavalcante, Daniel Rodrigues Cardoso

Química geral experimental (7500017)
Palavras chaves: Aprendizagem significativa, pré-relatórios, resultados experimentais.

O Projeto de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE), possibilitou a aplicação de uma abordagem didática. Realizou-se assim, um

projeto focado na aprendizagem significativa na turma de química geral experimental. Por ser a primeira disciplina experimental e

interdisciplinar, a aprendizagem significativa se mostrou eficaz para consolidar informações e conhecimentos adquiridos

previamente com a elaboração de pré-relatórios. 76% dos alunos que responderam o questionário afirmaram que a metodologia

se fez adequada para ajuda-los e a presença do monitor em aula foi importante para o desenvolvimento da aula.

Resumo

Introdução

Metodologia 

Resultados

Conclusões 

Referências bibliográficas 

• Disciplinas fora da “área de conhecimento” dos alunos faz

com que apresentem dificuldades maiores em conectar

informações previamente construídas;

• Ausência de uma disciplina teórica dificulta o entendimento

de aulas experimentais

• Ausubel propõe uma aprendizagem significativa conecta o

conteúdos prévios a novos conhecimentos, o que seria mais

proveitoso a alunos de disciplinas iniciais e necessárias

Fundamentação teórica

Aula experimental

• Obtenção de resultados

• Conexão entre resultados e fundamentação

Cálculos dos 

resultados e 

discussões
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• Alunos apresentaram maior rendimento e entendimento em aulas;

experimentais onde a aprendizagem significativa foi aplicada;

• O retorno da atividades aos alunos os ajudou a entender falhas e pontos a 

serem melhorados;

• A pré-pratica oferecida pela apostila não conseguia criar uma conexão 

entre os conhecimentos;

Respostas dos alunos

Responderam Não responderam
Acharam a metodologia 

ótima/excelente

• 76% dos alunos fizeram as atividades propostas pelo PAE;

• A criação de um canal de comunicação e feedback individuais auxiliou 

a produção de relatórios mais completos;

• 100% alunos que responderam o questionário final classificaram a 

metodologia como boa ou ótima;

Contextualização teórica Aulas experimentais


